
Plasticus, et al 
Curadoria dos alunos de Biologia e Geologia do 10.ºA e 11.ºA 

Plasticus, et al é uma atividade no âmbito da disciplina de Biologia e Geologia (BG) dos alunos do 
10.º A e 11.º A, da Escola Secundária Frei Heitor Pinto, inserida no Clube de Ciência Viva e no Plano 
Cultural de Escola (do Plano Nacional das Artes). 

Esta exposição inspira-se na exposição “Plasticus maritimus e Plasticus serranitus”, da bióloga e 
artista Ana Pêgo e amantes da Serra da Estrela, que esteve patente de 9 a 30 de novembro de 2024 
na Tentadora. Aliás, a Plasticus serranitus, faz-nos companhia nesta instalação, numa parceria com 
a MISTAKER MAKER. 

A metodologia pedagógica, inspirada na Nova Bauhaus, está a ser aplicada, neste projeto, à 
intervenção no espaço verde escolar da ESFHP ao integrar os princípios de sustentabilidade, 
estética e inclusão na requalificação deste ambiente. A Nova Bauhaus Europeia procura soluções 
inovadoras para desafios ambientais e sociais utilizando uma abordagem interdisciplinar, unindo 
ciência, arte e tecnologia. 

Ao desenvolver esta metodologia na Ciência Viva (educação ambiental), tentou-se criar um projeto 
que promova a aprendizagem prática, a experimentação e a participação ativa dos alunos na 
transformação do seu ambiente escolar. Esta abordagem da Nova Bauhaus Europeia, permite 
tornar os espaços escolares mais verdes e inovadores, incentivando a responsabilidade ambiental 
e a participação ativa dos alunos. A intenção é transformar o espaço verde da ESFHP ao combinar 
sustentabilidade, estética e inclusão. 

Foram retirados, pelos alunos do 10.ºA, da disciplina de BG, 50 kg e 600 g de plásticos e outros 
resíduos do espaço verde escolar. Esta recolha, foi apenas superficial, de resíduos a menos de 10 
cm de profundidade, realizada no dia 13 de janeiro. Posteriormente, os alunos de BG, do 11.ºA, que 
tinham ido visitar a exposição na Tentadora, fizeram a pesagem e a preparação dos resíduos para 
se “instalarem” na exposição que agora se apresenta. Todas estas atividades decorrem da 
discussão, reflexão e delineamento de possíveis ações de intervenção coletiva para um ambiente 
escolar mais verde, inovador e educativo, alinhado com os valores da Nova Bauhaus.  

A ação participada com a comunidade é essencial e, deste modo, promoveu-se a ação concertada 
entre vários projetos e instituições para, deste modo, ampliar-se o impacto da intervenção e 
reforçar-se a consciencialização ecológica... e estética... 

Fazemos votos de que esta exposição o faça ficar a pensar... não é para gostar. 

Obrigado!  

Fevereiro de 2025 
Os alunos de Biologia e Geologia do 10.ºA e 11.ºA da ESFHP  

e a prof. Mónica Ramôa 


